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PAPEL DA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM NA INFECÇÃO PUERPERAL: REVISÃO INTEGRATIVA
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Eixo Temático: Obstetrícia em saúde.
[bookmark: _GoBack]Introdução: A infecção puerperal é considerada uma das principais causas de morte materna, trata-se da infecção do aparelho genital da puérpera no período pós-parto ou aborto. Tem origem de complicações do puerpério, falhas em procedimentos cirúrgicos, alterações mamárias e fatores não obstétricos. A partir disso, como complicação desse quadro, tem-se a sepse, sendo atualmente considerada como a 4ª razão mais recorrente de óbito materno, podendo ser identificada por meio da presença de febre nos primeiros 10 dias pós-parto, excetuando-se o aumento fisiológico que ocorre nas primeiras 24 horas do puerpério. Objetivo: Identificar as ações de enfermagem para o controle e prevenção da infecção puerperal. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura. Realizou-se uma seleção de artigos nas plataformas BDENF, LILACS, MEDLINE e SciELO por meio dos seguintes descritores: enfermagem, infecção puerperal, assistência de enfermagem, parto e período pós-parto. Delimitou-se estudos disponíveis na íntegra em português, inglês e espanhol. Os dados foram organizados e apresentados por meio de tabelas e gráficos divididos em tópicos em comum abordados nos estudos escolhidos. Dentre os tópicos abordados, tem-se: importância da assistência de enfermagem, principais ações da equipe de enfermagem e protocolos e treinamentos que, unidos ao trabalho da equipe multiprofissional, auxiliam na prevenção da infecção e no cuidado com a puérpera. Resultados e Discussão: A partir dos descritores foram selecionados 36 artigos e, ao passar pelos critérios de exclusão, foram descartados os que estavam duplicados nas bases de dados, mantendo-se 15 artigos. Dessa forma, após a análise individual de cada artigo, foi possível identificar nos estudos os aspectos que trazem o papel da assistência de enfermagem em relação ao surgimento, controle e prevenção da infecção puerperal, bem como seu tratamento e cuidados especiais com a puérpera durante a infecção. Considerações Finais: A partir dos artigos selecionados e estudados, entendeu-se que os cuidados necessários para o controle da infecção puerperal necessitam de atenção antes mesmo do período pré-parto. Além disso, destacou-se a importância do papel da assistência de uma equipe de enfermagem capacitada através da implantação de protocolos e treinamentos em relação ao controle, identificação e prevenção da infecção puerperal nos períodos pré, durante e pós-parto.
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